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Resolução SF-71, de 01-11-11 – DOE 02-11-11

O Secretário da Fazenda, à vista do disposto no artigo 5º da Resolução SF nº 56, de 23 de outubro de 2008, na Resolução Conjunta CC/SPDR/SGP nº 01, de 24 de maio de 2011, e na Resolução SF nº 69, de 31 de outubro de 2011, para fins de pagamento da Participação nos Resultados – PR, instituída pela Lei Complementar nº 1.059, de 18 de setembro de 2008, faz saber que o valor do ICAT, índice de cumprimento de metas do indicador global da Coordenadoria da Administração Tributária – CAT, relativamente ao período de avaliação trimestral encerrado em 30 de setembro de 2011, corresponde a 85,68% (oitenta e cinco inteiros e sessenta e oito centésimos por cento), sendo sua apuração consubstanciada na nota técnica anexa a esta resolução.

NOTA TÉCNICA 3/2011

APURAÇÃO DO INDICADOR DA PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS - PR

3º TRIMESTRE DE 2011

1. Esta nota técnica apresenta resumidamente os cálculos efetuados para fins de apuração do ICAT, índice de cumprimento de metas da receita tributária, indicador global da Coordenadoria da Administração Tributária – CAT, para o terceiro trimestre de 2011.

2. A metodologia para o cálculo da receita tributária consta da Resolução Conjunta CC/SPDR/SGP nº 1, de 24/05/11. De acordo com essa resolução, a receita tributária corresponderá à soma das seguintes parcelas: ICMS, IPVA, ITCMD, Taxas e Parcelamentos Especiais.

3. Por sua vez, o Índice de Cumprimento de Metas - IC da receita tributária é calculado pela razão da diferença entre a receita efetiva e a previsão de receita e a diferença entre a meta e a previsão de receita.

(1) IC = (REC-EF RT - PREV RT)/(META RT - PREV RT)

4. A previsão de receita anual do ICMS, incluídos os créditos acumulados utilizados, foi calculada em R$ 101.610,59 milhões. 

Esse valor resulta da atualização monetária da receita de ICMS de 2010 (R$ 92.246,90 milhões) pelo IPCA médio esperado de 2011 (6,64%), multiplicada pelo produto, somado da unidade, da previsão de crescimento do PIB esperado para 2011 (3,29%) e da elasticidade-renda da arrecadação de ICMS, estimada econometricamente em 1 a partir das metodologias Regressão por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) e Vector Error Correction (VEC) em período compreendido entre 2002 e 2010. O IPCA médio esperado e o PIB esperado foram obtidos de acordo com o relatório FOCUS do Banco Central de 28/10/2011.

5. Para o IPVA, a previsão de receita anual foi calculada em R$ 9.361,24 milhões, resultado da soma da receita esperada do IPVA cobrado sobre o estoque de veículos existentes não-isentos ou sem imunidade tributária, fabricados de 1991 a 2010, e a receita esperada do IPVA incidente sobre a venda de novos veículos.

6. A receita esperada do estoque de veículos existentes foi obtida a partir da multiplicação do valor venal dos veículos pela alíquota correspondente, descontada a taxa de inadimplência média dos últimos três anos (8,65%), medida em janeiro do presente exercício.

7. Já a receita esperada com o IPVA incidente sobre os novos veículos é obtida a partir da multiplicação do número esperado de novos veículos vendidos, pelo preço médio dos veículos e da alíquota modal do imposto. Os dois primeiros itens são obtidos respectivamente da previsão da Fenabrave e da Tabela FIPE, enquanto a alíquota modal é 4% para automóveis, 2% para motos e 1,5% para caminhões.

8. O preço dos veículos novos é a média dos preços dos veículos mais vendidos em cada categoria obtidos mensalmente da tabela FIPE. Para a avaliação relativa ao terceiro trimestre de 2011, foram considerados respectivamente os seguintes valores para automóveis, motos e caminhões: R$ 40.425,63, R$ 8.563,27 e R$ 203.256,53.

9. A previsão de receita do ITCMD é igual à média da receita arrecadada nos três últimos exercícios (R$ 760,03 milhões).

10. No que tange às taxas, a previsão de receitas é o produto da arrecadação de taxas do ano anterior (R$ 3.322,68 milhões) pela variação da UFESP entre 2010 e 2011, que foi de 6,27%. O cálculo gerou uma previsão de R$ 3.531,11 milhões.

11. Por último, a receita esperada de parcelamentos especiais corresponde ao fluxo de parcelas do Programa de Parcelamento Incentivado - PPI e do Programa de Parcelamento de Débitos – PPD, com vencimento em 2011 e cujos parcelamentos estavam adimplentes em dezembro de 2010 (R$ 452,38 milhões).

12. A soma dessas parcelas (itens 4 a 11) gera uma previsão de receita tributária de R$ 115.715,33 milhões, conforme mostra a Tabela 1.

13. Para se obter a meta da receita tributária é necessário somar o valor do esforço fiscal à previsão de arrecadação. O esforço fiscal foi estipulado em 2% da previsão de arrecadação, o que equivale a R$ 2.314,31 milhões, resultando num valor nominal ajustado da meta de R$ 118.029,64 milhões, conforme mostra a Tabela 1.

Tabela 1 – Receita Tributária – 2011

ICMS
R$ 101.610.586.123,51

IPVA
R$ 9.361.235.868,04

ITCMD
R$ 760.031.818,70

Taxas
R$ 3.531.105.128,82

Parcelamentos
R$ 452.375.482,40

PREVISÃO
R$ 115.715.334.421,47

ESFORÇO FISCAL
R$ 2.314.306.688,43

META
R$ 118.029.641.109,90

14. O valor nominal da meta referido no item 13 foi obtido a partir do valor estabelecido pela Resolução Conjunta CC/SPDR/ SGP nº 2, de 24/05/11, conforme parâmetros citados nos itens 4 a 11 desta nota técnica, utilizados para apuração da meta e atualizados para refletir dados definitivos ou previsões mais recentes, em consonância com o previsto na Resolução Conjunta CC/SPDR/SGP nº 1, de 24/05/11.

15. O passo seguinte foi proceder ao desdobramento das metas por trimestres, conforme estabelecido pela Resolução SF nº 70, de 31/10/11, que resultou em uma previsão de receita de R$ 86.462,50 milhões e em uma meta de R$ 88.191,75 milhões para o 3º trimestre do ano.

16. A apuração da receita tributária efetiva seguiu a metodologia de cálculo prevista na Resolução Conjunta CC/SPDR/SGP nº 1, de 24/05/11.

17. Assim, a receita efetiva do ICMS foi de R$ 74.527,78 milhões, sendo R$ 815,86 milhões dessa arrecadação provenientes de créditos acumulados utilizados para o pagamento de impostos.

18. A receita efetiva do IPVA foi de R$ 9.511,46 milhões.

19. com relação ao ITCMD, a receita efetiva foi de R$ 677,76 milhões.

20. A receita efetiva de taxas foi de R$ 2.808,07 milhões e os parcelamentos especiais geraram uma receita de R$ 418,97 milhões.

21. A receita tributária efetiva foi apurada com base nos sistemas de arrecadação da Coordenadoria da Administração Tributária – CAT, da Secretaria da Fazenda, e com base na contabilidade governamental, extraída por meio do Sistema de Informações Gerenciais da Execução Orçamentária – SIGEO.

Tabela 2 – Receita Tributária Efetiva

ICMS
R$ 74.527.776.178,88

IPVA
R$ 9.511.462.612,58

ITCMD
R$ 677.762.295,42

Taxas
R$ 2.808.068.285,91

Parcelamentos
R$ 418.966.318,08

TOTAL
R$ 87.944.035.690,87

22. Uma vez apurada a receita tributária efetiva e demonstrado o cálculo atualizado da previsão de receita e da meta, pode-se efetuar o cálculo do Índice de Cumprimento de Metas - IC, que foi de 85,68% referente ao terceiro trimestre de 2011.

            (87.944.035.690,87 - 86.462.497.879,72)

(2)IC= ---------------------------------------------------------- = 85,68%

            (88.191.747.837,31 - 86.462.497.879,72)

23. Conseqüentemente, o ICAT, para fins de pagamento da Participação nos Resultados – PR, instituída pela Lei Complementar n° 1.059, de 18 de setembro de 2008, relativo ao período de avaliação correspondente ao terceiro trimestre de 2011, é de 85,68% (oitenta e cinco inteiros e sessenta e oito centésimos por cento).

Comunicado DA 72, de 01-11- 11 – DOE 02-11-11
Divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora aplicáveis até 30 de novembro de 2011 para os débitos de ITCMD.

A Diretora de Arrecadação, considerando o disposto no artigo 1º da Lei 10.175, de 30/12/98, divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora anexa a este Comunicado.

TABELA PRÁTICA PARA CÁLCULO DOS JUROS DE MORA - ITCMD - APLICÁVEIS ATÉ 30/11/2011, ANEXA AO COMUNICADO DA-72/11

MÊS/ANO DO VENCIMENTO
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011

JANEIRO
1,7726
1,6126
1,4492
1,2682
1,0636
0,9111
0,7350
0,5971
0,4763
0,3507
0,2307
0,1107

FEVEREIRO
1,7581
1,6024
1,4367
1,2499
1,0528
0,8989
0,7235
0,5871
0,4663
0,3407
0,2207
0,1007

MARÇO
1,7436
1,5898
1,4230
1,2321
1,0390
0,8836
0,7093
0,5766
0,4563
0,3307
0,2107
0,0907

ABRIL
1,7306
1,5779
1,4082
1,2134
1,0272
0,8695
0,6985
0,5666
0,4463
0,3207
0,2007
0,0807

MAIO
1,7157
1,5645
1,3941
1,1937
1,0149
0,8545
0,6857
0,5563
0,4363
0,3107
0,1907
0,0707

JUNHO
1,7018
1,5518
1,3808
1,1751
1,0026
0,8386
0,6739
0,5463
0,4263
0,3007
0,1807
0,0607

JULHO
1,6887
1,5368
1,3654
1,1543
0,9897
0,8235
0,6622
0,5363
0,4156
0,2907
0,1707
0,0507

AGOSTO
1,6746
1,5208
1,3510
1,1366
0,9768
0,8069
0,6496
0,5263
0,4054
0,2807
0,1607
0,0400

SETEMBRO
1,6624
1,5076
1,3372
1,1198
0,9643
0,7919
0,6390
0,5163
0,3944
0,2707
0,1507
0,0300

OUTUBRO
1,6495
1,4923
1,3207
1,1034
0,9522
0,7778
0,6281
0,5063
0,3826
0,2607
0,1407
0,0200

NOVEMBRO
1,6373
1,4784
1,3053
1,0900
0,9397
0,7640
0,6179
0,4963
0,3724
0,2507
0,1307
0,0100

DEZEMBRO
1,6253
1,4645
1,2879
1,0763
0,9249
0,7493
0,6079
0,4863
0,3612
0,2407
0,1207


OBS.: para débitos vencidos a partir de 01/01/99, aplicar o coeficiente de juros correspondente ao mês de vencimento do débito.

Quando o vencimento do débito ocorrer no último dia útil do mês, aplicar o coeficiente correspondente ao mês do vencimento, deduzindo-se 0,0100.

ESTA TABELA NÃO SE APLICA AO IPVA.

Os valores das taxas de juros, utilizados para a elaboração desta tabela prática, são os abaixo indicados:

MÊS/ANO DO VENCIMENTO
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011

JANEIRO
0,0146
0,0127
0,0153
0,0197
0,0127
0,0138
0,0143
0,0108
0,0100
0,0105
0,0100
0,0100

FEVEREIRO
0,0145
0,0102
0,0125
0,0183
0,0108
0,0122
0,0115
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

MARÇO
0,0145
0,0126
0,0137
0,0178
0,0138
0,0153
0,0142
0,0105
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

ABRIL
0,0130
0,0119
0,0148
0,0187
0,0118
0,0141
0,0108
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

MAIO
0,0149
0,0134
0,0141
0,0197
0,0123
0,0150
0,0128
0,0103
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

JUNHO
0,0139
0,0127
0,0133
0,0186
0,0123
0,0159
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

JULHO
0,0131
0,0150
0,0154
0,0208
0,0129
0,0151
0,0117
0,0100
0,0107
0,0100
0,0100
0,0100

AGOSTO
0,0141
0,0160
0,0144
0,0177
0,0129
0,0166
0,0126
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0107

SETEMBRO
0,0122
0,0132
0,0138
0,0168
0,0125
0,0150
0,0106
0,0100
0,0110
0,0100
0,0100
0,0100

OUTUBRO
0,0129
0,0153
0,0165
0,0164
0,0121
0,0141
0,0109
0,0100
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100

NOVEMBRO
0,0122
0,0139
0,0154
0,0134
0,0125
0,0138
0,0102
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0100

DEZEMBRO
0,0120
0,0139
0,0174
0,0137
0,0148
0,0147
0,0100
0,0100
0,0112
0,0100
0,0100


Comunicado DA 73, de 01-11-11 – DOE 02-11-11

Divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora aplicáveis até 30 de novembro de 2011 para os débitos de IPVA.

A Diretora de Arrecadação, considerando o disposto no artigo 1º da Lei 10.175, de 30/12/98, divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora anexa a este Comunicado.

TABELA PRÁTICA PARA CÁLCULO DOS JUROS DE MORA - IPVA -APLICÁVEIS ATÉ 30/11/2011, ANEXA AO COMUNICADO DA-73/11

MÊS/ANO DO VENCIMENTO
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011

JANEIRO
1,7726
1,6126
1,4492
1,2682
1,0636
0,9111
0,7350
0,5971
0,4763
0,3507
0,2307
0,1107

FEVEREIRO
1,7581
1,6024
1,4367
1,2499
1,0528
0,8989
0,7235
0,5871
0,4663
0,3407
0,2207
0,1007

MARÇO
1,7436
1,5898
1,4230
1,2321
1,0390
0,8836
0,7093
0,5766
0,4563
0,3307
0,2107
0,0907

ABRIL
1,7306
1,5779
1,4082
1,2134
1,0272
0,8695
0,6985
0,5666
0,4463
0,3207
0,2007
0,0807

MAIO
1,7157
1,5645
1,3941
1,1937
1,0149
0,8545
0,6857
0,5563
0,4363
0,3107
0,1907
0,0707

JUNHO
1,7018
1,5518
1,3808
1,1751
1,0026
0,8386
0,6739
0,5463
0,4263
0,3007
0,1807
0,0607

JULHO
1,6887
1,5368
1,3654
1,1543
0,9897
0,8235
0,6622
0,5363
0,4156
0,2907
0,1707
0,0507

AGOSTO
1,6746
1,5208
1,3510
1,1366
0,9768
0,8069
0,6496
0,5263
0,4054
0,2807
0,1607
0,0400

SETEMBRO
1,6624
1,5076
1,3372
1,1198
0,9643
0,7919
0,6390
0,5163
0,3944
0,2707
0,1507
0,0300

OUTUBRO
1,6495
1,4923
1,3207
1,1034
0,9522
0,7778
0,6281
0,5063
0,3826
0,2607
0,1407
0,0200

NOVEMBRO
1,6373
1,4784
1,3053
1,0900
0,9397
0,7640
0,6179
0,4963
0,3724
0,2507
0,1307
0,0100

DEZEMBRO
1,6253
1,4645
1,2879
1,0763
0,9249
0,7493
0,6079
0,4863
0,3612
0,2407
0,1207


OBS.: para débitos vencidos a partir de 01/01/99, aplicar o coeficiente de juros correspondente ao mês de vencimento do débito.

Quando o vencimento do débito ocorrer no último dia útil do mês, aplicar o coeficiente correspondente ao mês do vencimento, deduzindo-se 0,0100.

ESTA TABELA NÃO SE APLICA AO ICMS e AO ITCMD.

Os valores das taxas de juros, utilizados para a elaboração desta tabela prática, são os abaixo indicados:

MÊS/ANO DO VENCIMENTO
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011

JANEIRO
0,0146
0,0127
0,0153
0,0197
0,0127
0,0138
0,0143
0,0108
0,0100
0,0105
0,0100
0,0100

FEVEREIRO
0,0145
0,0102
0,0125
0,0183
0,0108
0,0122
0,0115
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

MARÇO
0,0145
0,0126
0,0137
0,0178
0,0138
0,0153
0,0142
0,0105
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

ABRIL
0,0130
0,0119
0,0148
0,0187
0,0118
0,0141
0,0108
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

MAIO
0,0149
0,0134
0,0141
0,0197
0,0123
0,0150
0,0128
0,0103
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

JUNHO
0,0139
0,0127
0,0133
0,0186
0,0123
0,0159
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

JULHO
0,0131
0,0150
0,0154
0,0208
0,0129
0,0151
0,0117
0,0100
0,0107
0,0100
0,0100
0,0100

AGOSTO
0,0141
0,0160
0,0144
0,0177
0,0129
0,0166
0,0126
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0107

SETEMBRO
0,0122
0,0132
0,0138
0,0168
0,0125
0,0150
0,0106
0,0100
0,0110
0,0100
0,0100
0,0100

OUTUBRO
0,0129
0,0153
0,0165
0,0164
0,0121
0,0141
0,0109
0,0100
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100

NOVEMBRO
0,0122
0,0139
0,0154
0,0134
0,0125
0,0138
0,0102
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0100

DEZEMBRO
0,0120
0,0139
0,0174
0,0137
0,0148
0,0147
0,0100
0,0100
0,0112
0,0100
0,0100


Comunicado DA 74, DE 01-11-2011

Divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora aplicáveis até 30 de novembro de 2011 para os débitos de Multas Infracionais do IPVA e do ITCMD.

A Diretora de Arrecadação, considerando o disposto no artigo 1º da Lei 10.175, de 30/12/98, divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora, aplicável ao IPVA e ao ITCMD, anexa a este Comunicado.

TABELA PRÁTICA PARA CÁLCULO DOS JUROS DE MORA SOBRE a MULTA INFRACIONAL APLICÁVEIS ATÉ 30/11/2011, ANEXA AO COMUNICADO DA-74/11

MÊS/ANO DA LAVRATURA DO AIIM
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011

JANEIRO

1,5924
1,4267
1,2399
1,0428
0,8889
0,7135
0,5771
0,4563
0,3307
0,2107
0,0907

FEVEREIRO

1,5798
1,4130
1,2221
1,0290
0,8736
0,6993
0,5666
0,4463
0,3207
0,2007
0,0807

MARÇO

1,5679
1,3982
1,2034
1,0172
0,8595
0,6885
0,5566
0,4363
0,3107
0,1907
0,0707

ABRIL

1,5545
1,3841
1,1837
1,0049
0,8445
0,6757
0,5463
0,4263
0,3007
0,1807
0,0607

MAIO

1,5418
1,3708
1,1651
0,9926
0,8286
0,6639
0,5363
0,4163
0,2907
0,1707
0,0507

JUNHO

1,5268
1,3554
1,1443
0,9797
0,8135
0,6522
0,5263
0,4056
0,2807
0,1607
0,0407

JULHO
1,6646
1,5108
1,3410
1,1266
0,9668
0,7969
0,6396
0,5163
0,3954
0,2707
0,1507
0,0300

AGOSTO
1,6524
1,4976
1,3272
1,1098
0,9543
0,7819
0,6290
0,5063
0,3844
0,2607
0,1407
0,0200

SETEMBRO
1,6395
1,4823
1,3107
1,0934
0,9422
0,7678
0,6181
0,4963
0,3726
0,2507
0,1307
0,0100

OUTUBRO
1,6273
1,4684
1,2953
1,0800
0,9297
0,7540
0,6079
0,4863
0,3624
0,2407
0,1207


NOVEMBRO
1,6153
1,4545
1,2779
1,0663
0,9149
0,7393
0,5979
0,4763
0,3512
0,2307
0,1107


DEZEMBRO
1,6026
1,4392
1,2582
1,0536
0,9011
0,7250
0,5871
0,4663
0,3407
0,2207
0,1007


ESTA TABELA NÃO SE APLICA AO ICMS.

Os valores das taxas de juros, utilizados para a elaboração desta tabela prática, são os abaixo indicados:

MÊS/ANO DA LAVRATURA DO AIIM
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011

JANEIRO

0,0127
0,0153
0,0197
0,0127
0,0138
0,0143
0,0108
0,0100
0,0105
0,0100
0,0100

FEVEREIRO

0,0102
0,0125
0,0183
0,0108
0,0122
0,0115
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

MARÇO

0,0126
0,0137
0,0178
0,0138
0,0153
0,0142
0,0105
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

ABRIL

0,0119
0,0148
0,0187
0,0118
0,0141
0,0108
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

MAIO

0,0134
0,0141
0,0197
0,0123
0,0150
0,0128
0,0103
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

JUNHO

0,0127
0,0133
0,0186
0,0123
0,0159
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

JULHO

0,0150
0,0154
0,0208
0,0129
0,0151
0,0117
0,0100
0,0107
0,0100
0,0100
0,0100

AGOSTO

0,0160
0,0144
0,0177
0,0129
0,0166
0,0126
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0107

SETEMBRO
0,0122
0,0132
0,0138
0,0168
0,0125
0,0150
0,0106
0,0100
0,0110
0,0100
0,0100
0,0100

OUTUBRO
0,0129
0,0153
0,0165
0,0164
0,0121
0,0141
0,0109
0,0100
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100

NOVEMBRO
0,0122
0,0139
0,0154
0,0134
0,0125
0,0138
0,0102
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0100

DEZEMBRO
0,0120
0,0139
0,0174
0,0137
0,0148
0,0147
0,0100
0,0100
0,0112
0,0100
0,0100


Retificação do D.O. de 28-10-2011

No Comunicado CAT 25/2011

Agenda Tributária de Novembro

Onde se lê:

OUTRAS OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS

4) DIA 15 - Relação das Entradas e Saídas de Mercadorias em Estabelecimento de Produtor:

Leia-se:

OUTRAS OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS

4) DIA 16 - Relação das Entradas e Saídas de Mercadorias em Estabelecimento de Produtor:
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